
Freud, Jung e o problema da analogia: 
percalços da Psicanálise Aplicada1 

Este artigo deriva da permanente preocupação de Freud em resolver, 
aprofundar e esclarecer dissensões por meio de seus textos; o que nos permite 
reencontrar, nos rastros da divergência mais pessoal, revisões da teoria e do 
método psicanalíticos que resultam, invariavelmente, em reformulações 
fundamentais. 

Como é fartamente sabido, vários textos importantes de Freud têm, como 
um de seus propósitos, resolver divergências e mal-entendidos dentro e fora 
do movimento psicanalítico, onde a relação com C. G. Jung ocupa um espaço 
à parte. A tensão permanente que sempre acompanhou a relação de ambos 
fez deles pai e filho, como também inimigos atrozes, bem ao sabor de “Totem 
e Tabu” que nesse período era gestado por Freud.2

1 Uma primeira versão deste artigo foi originalmente publicado na Revista Àgora, 4(1), 
2001. Esta é uma versão modificada.

2 Jung, a pedido de Freud, acompanha as reflexões e o interesse de Freud pela religiosidade 
primária, dando inclusive sugestões e críticas ao texto Totem e Tabu. “No entanto – diz 
Jung – é muito opressivo para mim se o senhor também se envolver nesta área. [...] O 
senhor é um concorrente muito perigoso”. Ver Gay (1988, p 215-231).
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Foi Jung, justamente, aquele que engrossou as fileiras dos inimigos da 
Psicanálise, colocando em xeque o principal pressuposto da teoria freudiana 
de onde tudo mais deriva: a sexualidade. 

Seja como adversário, discípulo ou rival, o fato é que Jung sempre repre-
sentou para a Psicanálise fonte de valorosas inquietações, além disso impunha, 
como inimigo que gradualmente se tornava, o retorno de Freud à técnica e à 
teoria psicanalíticas, desde os seus fundamentos. Difícil dizer se e quando o 
conceito de narcisismo seria formulado se não houvessem as Conferências de 
Fordham3 tornando públicas, em outro continente, as diferenças que passariam 
a marcar paulatina e gravemente a separação de ambos. 

Teriam os textos da metapsicologia a grandeza teórica que tiveram, se 
antes Freud não houvesse perdido seu discípulo mais querido, justamente por 
dissensões e divergências teóricas? Que elementos seriam subtraídos (ou 
adicionados) no caso do Homem dos Lobos sem o furor do conflito que fazia 
Freud perder de uma só vez Adler e Jung, justamente nos anos em que atendia 
Sergei Pankejeff? Qual “História do Movimento Psicanalítico” Freud desejaria 
ter escrito nesse período de turbulências domésticas? Perguntas sem resposta 
possível, mas importantes porque nos impelem a revisitar mais uma vez um 
trecho do movimento psicanalítico repleto de reentrâncias, dilemas e 
complexidades.

O trecho onde permaneceremos é o que desenha e projeta em amplitude 
o avanço da Psicanálise e sua pertinência como conhecimento reconhecido 
em áreas distintas do saber. Momento esse em que um movimento capitaneado 
pelo próprio Freud surge entre os psicanalistas: o movimento da Psicanálise 
Aplicada. A esse respeito relembremos alguns fatos: 

Em 1907 foi criada uma coleção de escritos intitulada Escritos de psicanálise 
aplicada4 em que foram publicados trabalhos de Jung, Abraham, Pfister, Jones, 
Herminne von Hegg-Helmuth, além do estudo inaugural de Freud sobre a 
Gradiva de Jensen e, posteriormente, seu texto sobre Uma lembrança Infantil 

3  Conjunto de atividades realizadas por C. G. Jung na Universidade de Fordham, Nova 
York, onde, pela primeira vez, Jung leva a cabo a dessexualização da Psicanálise, ainda 
se autodenominando Psicanalista.

4  Cf. Plon, M. A face oculta da análise leiga.
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de Leonardo da Vinci.5 Mais tarde, em 1914, Freud reproduzirá deste modo 
os objetivos da Associação Psicanalítica Internacional, fundada em 1910: 

Estudo e promoção da ciência Psicanalítica fundada por Freud, 
tanto em sua qualidade de Psicologia pura como em sua aplicação 
à Medicina e às Ciências do Espírito, e mútuo apoio dos associados 
quanto à aquisição e difusão dos conhecimentos psicanalíticos 
(Freud, 1914/1981, p 1917).

Em 1912 é fundada a revista Imago, nome escolhido a dedo em homenagem 
a um romance suíço do mesmo nome, declarando, desde o início a intenção 
da revista em discutir temas em outros âmbitos que não só os da Psicanálise 
clínica, exercida para fins terapêuticos. Mais do que isto, proclamava em seu 
subtítulo “revista para a aplicação da Psicanálise às ciências do espírito”. 
Embora essa iniciativa fosse ainda pautada por dúvidas e hesitações – o que 
deixou o artigo sobre Moisés de Michelângelo com autoria anônima por dez 
anos sob a insistência de Freud em chamá-lo de “filho bastardo” – para Freud, 
entretanto, o objetivo era claro: a Psicanálise deveria caminhar na direção da 
conquista, da colonização de campos alheios a ela até então como, um dia, o 
foi o campo das neuroses. 

Em carta a Jung de 17 de outubro de 1909, Freud dirá: 

Folgo em saber que o senhor compartilha minha crença de que 
devemos conquistar por completo o campo da mitologia. Até agora 
temos apenas dois pioneiros: Abraham e Rank. Não há de ser 
fácil encontrá-los mas precisamos de homens para companhias 
mais longas (Mcguire, 1993, p. 276).

5 Em geral Freud trabalhava aplicando a Psicanálise às biografias, estabelecendo analogias 
com a clínica, isto é, tratava-se o material biográfico como um caso clínico ou como 
disse Freud a respeito de Leonardo em carta a Jung de 11 de novembro de 1909: “Um 
espírito nobre, Leonardo da Vinci, tem posado regularmente para mim a fim de que o 
psicanalise um pouco” (Mcguire, 1993, p. 281).
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Numa série de cartas datadas entre 14/10/1909 e 30/11/1909, Freud e Jung 
discutem pontos relevantes da aplicação (ou conquista) da Psicanálise à outras 
ciências. Tratava-se, para Freud, de ‘chamar à consciência os mitólogos’, es-
clarecê-los à luz da Psicanálise, fazê-los mais psicanalistas e não, obviamente, 
o contrário. Esse interesse inicial, compartilhado por ambos, será a fenda que 
se alargará ao ponto da ruptura e que culminará naquilo que sob vários as-
pectos, todos fundamentais, podemos chamar da dessexualização da psicanálise 
proposta por Jung. 

Todavia é interessante notar que aquilo que se constituiu como o pomo 
da discórdia já estava plantado em 1906 (ano do início das correspondências), 
como é possível observar numa carta de Jung em 05 de outubro de 1906: 

Quero dizer que sua terapia não parece depender apenas dos 
afetos liberados por ab-reação, mas também de certas relações 
(rapports) pessoais e acredito que a genese da histeria embora 
predominantemente sexual, não o seja exclusivamente (Mcguire, 
1993, p. 42).

Ao que Freud responderá de forma confiante em 07 de outubro de 1906:

Seus escritos já me haviam sugerido que sua aceitação de minha 
psicologia não se estende a todos os meus pontos de vista sobre a 
histeria e o problema da sexualidade, mas me atrevo a esperar 
que, como o passar dos anos, o senhor chegue muito mais perto 
de mim do que julga possível atualmente (Mcguire, 1993, p. 45). 

Essa discreta “virulência” encontrará a sua plena expressão em 1912, ano 
em que a Psicanálise, já consolidada, buscava a ampliação de seu campo ou, 
nas palavras de Freud, a sua aplicação. Terá sido então no próprio seio do 
movimento psicanalítico, circunscrito pelas preocupações da aplicação da 
Psicanálise, que tal divergência se inscreveu e onde os riscos conceituais, 
teórico e políticos dessa passagem puderam se manifestar completamente. 
Creio que a divergência Freud/Jung representa para a Psicanálise um período 
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de extraordinária riqueza permitindo a Freud, entre outras coisas, reconhecer 
dolorosamente os riscos e as possíveis perdas dessa transposição da Psicanálise 
à cultura, que lhe parecia tão incontestável. 

É possível encontrar, ali também, aquilo que até hoje ocupa os psicanalistas 
e que se manifesta nas dificuldades conceituais e políticas inerentes a essa 
ultrapassagem. Freud não suspeitava que seu anseio de conquista pudesse 
colocar em xeque a teoria psicanalítica, mas o agravamento e a explicitação 
das divergências com Jung o demonstraram. Todavia a Psicanálise jamais se 
livrou completamente dos perigos inerentes à ampliação de seu campo, difi-
culdades aliás vividas no próprio âmbito das comunidades psicanalíticas; mas 
é verdade também que os inúmeros trabalhos que buscam rediscutir o raio 
da reflexão e da ação psicanalíticas para além do trabalho clínico strictu senso 
respondem totalmente a uma inspiração freudiana. 

É possível observarmos, então, após a publicação de Totem e Tabu, essa 
inspiração ganhar em complexidade e ousadia em textos freudianos de caráter 
explicitamente social, como também veremos Freud recuar e voltar-se para 
o escopo da metapsicologia recolhendo daí mais e melhores instrumentos. E 
mesmo aí, nesses dois casos, veremos em efígie aquilo que representou perdas 
e rupturas dolorosas para o próprio Freud, mas também apuro conceitual, 
rigor e afirmação dos pressupostos da jovem Psicanálise.

Freud e Jung: o pomo da discórdia

Em carta de Jung de 11 de novembro de 1912, ele comunica a Freud o seu 
retorno dos EUA, onde desenvolveu, na Universidade de Fordham, Nova York, 
uma série de atividades pela “difusão do movimento”. Ali ele comenta rapi-
damente que: 

Naturalmente, também expressei certas opiniões minhas que se 
desviam das concepções existentes até agora, particularmente em 
relação à teoria da libido. Achei que a minha versão da Psicanálise 
conquistou a simpatia de muitas pessoas que, até o momento, 



paulo cesar endo80

estavam confusas com o problema da sexualidade na neurose 
(Mcguire, 1993, p. 521).

Sabemos que Freud já tinha em mãos o texto publicado em 1912 sobre as 
modificações de Jung na teoria da libido, mais tarde traduzido nas obras 
completas de Jung como “Símbolos da Transformação: Análise dos Prelúdios 
de uma Esquizofrenia.” Em ríspida carta resposta, Freud pede uma separata 
das conferências proferidas por Jung nos EUA, alegando que esse longo ensaio 
sobre a libido de Jung não o havia esclarecido de forma suficiente. Dificilmente 
Jung poderia ter sido mais claro, mas Freud queria uma confirmação, uma 
nova prova cabal daquilo que ele parecia ainda não acreditar: a iminência da 
ruptura que se aproximava inexoravelmente.

Neste artigo, todo o esforço de Jung no que tange à libido é dessexualizá-la 
dando a ela o caráter de energia geral, não necessariamente sexual. Procurando 
demonstrar, ao mesmo tempo, que tal dessexualização da libido estaria no 
próprio Freud: 

Como a citação de Freud mostra, realmente sabemos muito pouco 
sobre a natureza dos instintos humanos e sua dinâmica psíquica 
para poder ousar atribuir a primazia a um único instinto. É mais 
prudente por isso, ao falarmos de Libido, entender com este termo 
um valor energético que pode transmitir-se a qualquer área, ao 
poder, à fome, ao ódio, à sexualidade, à religião, etc., sem ser 
necessariamente um instinto específico (Jung, 1952/1986, p. 124).6

e mais adiante:

Com isto voltamos a nossa hipótese de que não é o instinto sexual, 
mas uma energia em si indiferente que leva à formação de 

6 Cabe esclarecer que o texto de Jung utilizado como referência será a última versão de 
1952, e não o texto original publicado entre 1911/1912. Portanto com eventuais modi-
ficações posteriores às quais Freud não teve acesso. Creio manter-se, entretanto, o essencial 
da divergência.
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símbolos: luz, fogo, sol etc. Assim pela perda da função do real 
na esquizofrenia, não ocorre um aumento da sexualidade, mas 
um mundo de fantasia que apresenta traços arcaicos nítidos. [...]
Para usar a comparação de Freud: atira-se com o arco e a flecha 
ao invés de armas de fogo. O desaparecimento das últimas aqui-
sições da função do real (ou adaptação) é substituído, se o for, por 
um modo de adaptação mais primitivo. Já encontramos este 
princípio na doutrina das neuroses: uma adaptação falha é subs-
tituída por um modo de adaptação antigo, no caso, uma reativação 
regressiva (grifo meu) da imagem dos pais. Na neurose o produto 
substitutivo é uma fantasia de procedência e alcance individual, 
faltando aqueles traços arcaicos característicos da esquizofrenia.
(Jung, 1952/1973, p. 127).

Embora com aparente circunscrição ao campo das psicoses, veremos como 
Jung pretendia alastrar sua nova concepção numa carta a Freud de 17 de maio 
de 1912:

Psicologicamente a proibição do incesto não tem o significado 
que é preciso atribuir-lhe se se presume a existência de um desejo 
de incesto particularmente intenso. O significado etiológico da 
proibição do incesto deve ser diretamente comparado com o assim 
chamado trauma sexual, que habitualmente deve o seu papel 
etiológico apenas à reativação regressiva. O trauma é aparen-
temente importante ou real, e assim o é a proibição ou barreira 
do incesto que, do ponto de vista psicanalítico, tomou o lugar do 
trauma sexual. Assim como cum grano salis, não importa se um 
trauma sexual realmente ocorreu ou não, ou foi uma simples 
fantasia, psicologicamente é secundário se existiu ou não a bar-
reira do incesto, uma vez que é essencialmente uma questão de 
desenvolvimento posterior o problema do incesto transforma-se 
ou não num problema de evidente importância (Mcguire, 1993, 
p. 510).
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É possível acompanhar a maneira como Jung , nesse momento, através de 
sua concepção de arquétipos, (implícita na ideia de reativação regressiva), elide 
de vez a experiência infantil ou, se quisermos, a realidade da experiência 
infantil (leia-se o complexo de Édipo) como o momento fundamental da 
experiência sexual da criança, definidora de sua vida psíquica ulterior. O que 
Jung sustenta com a ideia de reativação regressiva é uma espécie de regressão 
radical para além da experiência individual de sujeite que se reportaria, em 
última instância, a uma experiência coletiva arcaica que, por sua vez, pode 
ser ativada pela experiência atual. A experiência edipiana perderia seu estatuto 
de experiência realmente vivida pela criança, passando ao campo das expe-
riências coletivas arcaicas que gerariam então o incesto, como fato inventado 
pelo psiquismo.

A resposta de Freud em carta a Jung de 23 de maio de 1912 levanta nova-
mente a questão da realidade em Psicanálise, abandonada em 1897 e que será 
retomada com toda a força no Caso do Homem dos Lobos. Segue um trecho 
da carta:

Na questão da libido, finalmente, vejo a que ponto a sua concepção 
difere da minha (estou me referindo, é claro, ao incesto, mas 
pensando nas suas anunciadas modificações no conceito de libido). 
O que não consigo ainda compreender é por que razão o senhor 
abandonou a concepção mais antiga, e que outra origem e moti-
vação a proibição do incesto pode ter (Mcguire, 1993, p. 511).

Percebe-se que Freud, nesse momento, ainda não havia entrado em contato 
com a segunda parte do artigo de Jung, publicada em 1912. A primeira parte, 
sem as considerações sobre a libido, já havia sido publicada em 1911.

Segue a resposta:

Valorizo a sua carta pela advertência que contém e pela lembrança 
de meu primeiro grande erro, quando confundi fantasias com 
realidades. Serei cuidadoso e manterei os olhos abertos a cada 
passo.
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Se agora, porém, deixarmos de lado a razão e sintonizarmos o 
aparelho com o prazer, confesso ter uma forte antipatia pela sua 
inovação. Primeiro o caráter regressivo da inovação. Creio que 
temos sustentado, até agora, que a ansiedade se origina na proi-
bição do incesto; agora o senhor afirma, pelo contrário, que a 
proibição do incesto origina-se na ansiedade, o que é muito se-
melhante ao que foi dito antes da era da Psicanálise (Mcguire, 
1993, p. 511).

E ainda, na mesma carta, sobre a realidade do incesto e do Complexo de 
Édipo:

Em segundo lugar, por causa da semelhança desastrosa com um 
teorema de Adler, embora naturalmente eu não condene todas 
as invenções de Adler. Disse ele: ‘a libido do incesto é arranjada’, 
isto é, o neurótico não tem absolutamente desejo pela sua mãe, 
mas quer munir-se de um motivo para afugentar-se de si próprio; 
finge para si mesmo, portanto, que sua libido é tão monstruosa 
que não poupa nem mesmo a sua mãe. Isso ainda hoje me sur-
preende pela fantasia, baseada numa total incompreensão do 
inconsciente. Pelo que o senhor sugere, não tenho dúvidas de que 
a sua derivação da libido incestuosa será diferente. Existe porém 
uma certa semelhança (Mcguire, 1993, p. 511).

Vejamos a amplitude que alcança a divergência entre ambos. Os conceitos 
de realidade e fantasia exigirão, da parte de Freud, novo reposicionamento. 
Ante às oposições colocadas por Jung não será mais possível sustentar a in-
distinção completa entre fantasia e realidade tal como figura na carta 69 a 
Fliess. Aliás, o próprio Jung se remete ao período em que Freud afirma coisas 
como “no inconsciente não há indicação de realidade, de modo que não se 
consegue distinguir a verdade e a ficção que é catexizada de afeto”. 7 Esse 
reposicionamento será levado adiante no caso do Homem dos Lobos, onde as 

7 Carta 69 de Freud a Fliess datada de 21 de setembro de 1897.
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discussões e a relevância da cena primária ocuparão um lugar central nas 
considerações metapsicológicas sobre o caso. 

A cena primária, então, como índice de realidade onde a interpretação 
psicanalítica, diante dos posicionamentos de Jung, encontraria guarida. Nesse 
contexto, a cena primária torna-se a âncora que delimita o aspecto regressivo 
da libido, mantendo-o nos limites da experiência sexual de sujeite e aquém 
do ilimitado alcance do que Jung denominou de reativação regressiva da libido. 
Para Freud, a regressão visaria uma experiência sexual realmente vivida e 
nela estancaria, daí o seu caráter primário. Portanto, mesmo que em grande 
parte fantasiada, tais fantasias seriam construídas em torno de índices (ba-
rulhos, ruídos, movimentos observados na penumbra etc.).8 

O que estava em questão nesse momento era o caráter sexual da regressão 
como mecanismo de defesa e a possibilidade de rastreá-la, digamos assim, no 
âmbito das experiências sexuais de sujeite e não fora delas, onde Jung situava 
o coletivo. Esse âmbito não poderia ser completamente definido nem pela 
realidade factual, nem pela rememoração literal o que colocaria em xeque, 
nos dois casos, o estatuto pulsional da lembrança representado pelo fantasiar 
que se lhe impõe. Lá onde as marcas do desejo fazem soçobrar a literalidade, 
a fidedignidade e o caráter fatual de uma pretensa reconstituição idêntica do 
passado. Por outro lado, era impossível deixar sem resposta os posicionamentos 
de Jung, sustentando que, no limite, a própria experiência do Complexo de 
Édipo seria inteiramente uma fantasia retroativa do paciente e quiçá do ana-
lista. Freud se movia com cautela no tabuleiro. 

Sua resposta, demonstrada amplamente no Homem dos Lobos, põe em 
discussão o método (re)construtivo da análise. Para isso foi necessário o re-
torno à clínica, à demonstração pari passu do trabalho e do método psicana-
lítico. De volta à poltrona e ao divã.

 Evocando a Interpretação dos Sonhos e Lembranças Encobridoras, Freud 
recolocará a problemática da fantasia e da realidade em outros termos. Essa 
dicotomia, tão cara à Psicanálise, encontrará uma solução metodológica das 
mais interessantes, na medida que aquilo que será (re)construído durante o 

8  Cf. Jean Laplanche e J-B. Pontalis no verbete cena primária e Claude Le Guen em Prática 
do Método Psicanalítico. 
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processo de análise, serão sempre representações colocadas em marcha durante 
o trabalho das sessões. Outrossim, a peculiaridade do trabalho será o de 
possibilitar, em seu curso, o aparecimento das inumeráveis maneiras de re-
cordar, deslocando o conteúdo recordado para um segundo plano. Freud 
explicita aqui o caráter do trabalho de análise diferenciando-o claramente de 
um trabalho de recordação dos fatos: 

Todo analista sabe muito bem e tem comprovado infinitas vezes 
que, em uma cura conduzida a bom termo, o paciente comunica 
multidões de recordações espontâneas de seus anos infantis, de 
cuja aparição – ou melhor, talvez- de cuja primeira aparição - o 
médico não se sente, de modo algum, responsável, já que nunca 
orientou o enfermo com nenhuma tentativa de reconstrução em 
direção à tais conteúdos. Estas recordações, antes inconscientes, 
não têm sequer que ser verdadeiras; podem sê-las, porém muitas 
vezes foram deformadas contra a verdade e entremeados com 
elementos fantasiados, como acontece com as chamadas lem-
branças encobridoras, às quais se conservam espontaneamente. 
Quero dizer apenas que estas cenas, como a de nosso paciente, 
pertencentes a tão remota época infantil, com tal conteúdo e de 
tão extraordinária significação na história do caso, não são ge-
ralmente reproduzidas como recordação, senão que tem de ser 
adivinhadas – construídas – passo a passo e muito laboriosamente 
de uma soma de alusões e indícios (Freud, 1918/1981, p. 1967).

Será este trabalho de reconstrução, e não de recordação factual o que 
caracterizará o trabalho de análise e o diferenciará de outros métodos. A 
reativação regressiva, tal como sugerida por Jung, lança o trabalho analítico 
para fora do campo onde este trabalho se faz possível e, sobretudo, mantém 
intacta a busca regressiva pelo recordado. 

Essa busca, é bem verdade, não cumprirá o prometido, uma vez que esse 
passado arcaico só será reencontrado analogamente, mantendo-se a hipótese 
de que um dia, em algum lugar, ele foi realmente vivido por outro ser humano 
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de forma socialmente reconhecida. O próprio Jung reconhecerá essa impos-
sibilidade, ao mesmo tempo eliminando-a como obstáculo, numa analogia 
entre a invenção do fogo e a fecundação da mãe (matéria): “Naturalmente 
nunca encontraremos provas reais para isto, mas é presumível que em algum 
lugar se conservaram vestígios destes primitivos exercícios preliminares à 
produção do fogo” (Jung, 1952/1986, p. 147).

Tais analogias entre as dificuldades, repetições e soluções psíquicas en-
contradas por e sujeite ante um obstáculo, uma dificuldade ou uma barreira 
atual serão atribuídas à extensa pesquisa que Jung levará a cabo no terreno 
das mitologias de diferentes povos em diferentes épocas. Interesse, como já 
vimos, compartilhado pelo próprio Freud. Portanto essa aproximação entre 
conteúdos dos sonhos, dos delírios, das alucinações do paciente com as re-
presentações coletivas, como modo de compreensão dos conflitos em jogo, só 
pode ser levada adiante recorrendo a aproximações por semelhança: as 
analogias.

Ou como o próprio Jung dirá: “Alguma vez as experiências míticas foram 
originais, experiências numinosas primárias e quem não perder o ânimo da 
pesquisa poderá observar, ainda hoje, estas experiências subjetivas primárias” 
(Jung, 1952/1986, p. 144).

Ao que parece, tudo se passa como se a psique, através de um mecanismo 
analógico, regredindo retroativamente, perscrutasse o inconsciente e se an-
corasse em “estruturas idênticas, universais da psique” (Jung, 1952/1986, p. 
145). Necessariamente então, a energia libidinal, não necessariamente sexual, 
se desloca por semelhança que é o que lhe possibilita pousar tanto na mãe 
como objeto de desejo quanto nos cultos à mãe terra como fornecedora de 
alimento.(Cf. Jung, 1952/1986, p. 146). É esse ritmo analógico que confere à 
libido o caráter de energia geral.9

9 É importante notar que o mesmo modelo analógico de interpretação atingirá em cheio 
o caráter sexual da libido, ao mesmo tempo que permitirá o surgimento de conceitos 
centrais na Psicologia Analítica como os de arquétipos e inconsciente coletivo. No 
primeiro caso Jung comenta a respeito da regressão: “A consequência disto é que os 
fenômenos daí decorrentes tem em si o caráter de ato sexual, mas não são atos sexuais 
reais. Assim também a produção de fogo é apenas a analogia de um ato sexual, assim 
como este é frequentemente usado na linguagem corrente como analogia de atividades 
completamente diversas. A fase pré-sexual da primeira infância, à qual a regressão 
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O recurso às analogias, especialmente quando aplicado ao fenômeno 
social, representa frequentemente, no pensamento freudiano, um calcanhar 
de Aquiles, uma mácula do método e um sinal de fraqueza e falta de rigor, ao 
qual os próprios psicanalistas têm de retornar frequentemente para criticar, 
corrigir, melhorar. Em Jung, como já vimos, o pensamento analógico assumirá 
um caráter nuclear ao próprio método. Conceitos centrais na psicologia ana-
lítica, como a noção de arquétipos e inconsciente coletivo por exemplo, são 
totalmente tributários do conceito de libido como energia geral, portanto 
dessexualizada, que se deslocaria por ‘estruturas idênticas’ e se alojaria em 
objetos análogos. 

Daí algumas questões importantes se colocam : o pensamento freudiano, 
ao buscar solucionar a passagem do social ao coletivo por similitude, não 
estaria incorrendo no mesmo erro, sinal de uma certa ‘fragilidade epistemo-
lógica’?10 Ou ainda, não estaria a analogia estruturando o próprio método e a 
teoria psicanalítica antes mesmo das pretensões ‘aplicativas’ de Freud e seus 
seguidores?

Uma primeira resposta genérica à primeira questão é certamente sim, não 
há dúvida de que a analogia é um recurso recorrente na obra freudiana quando 
o assunto é o fenômeno social, isto desde seu texto Totem e Tabu. 11 Quanto 
à segunda questão, creio que ainda é preciso discutí-la um pouco mais, pois 
uma coisa é admitir o recurso analógico no esteio de certas figuras, metáforas, 
histórias que Freud cria para superar momentaneamente certos problemas de 
entendimento da teoria psicanalítica ou do entendimento da aplicação da 

retorna, caracteriza-se por numerosas possibilidades de aplicação, porque a libido ali 
readquire sua polivalência indiferenciada original (Jung, 1952/1973, p. 145). No segundo 
caso, Jung observará a respeito de uma imagem narrada por seu paciente: “Esta obser-
vação não ficou isolada: naturalmente não se trata de ideias hereditárias, e sim de uma 
predisposição inata para a criação de fantasias paralelas, de estruturas idênticas, uni-
versais da psique que mais tarde chamei de inconsciente coletivo. Dei a estas estruturas 
o nome de arquétipos” (Jung, 1952/1973, p. 145).

10 Ver Michel Plon (1999) onde o papel da analogia na teorização freudiana é discutido. 
Ali ele sugere que o dualismo, presente na obra freudiana é o que impele às soluções 
analógicas frente a determinados problemas metapsicológicos. A analogia, portanto, 
como um recurso anterior ao advento da Psicanálise Aplicada. 

11 Ver Mezan (1985), especialmente todo o capítulo 4 onde a solução analógica no pensa-
mento freudiano, especialmente na passagem ao social, é devidamente 
problematizada.
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teoria; outra coisa é assumir que a metapsicologia em si mesma se escora nos 
analogismos no engendramento do seu campo conceitual , o que seria refletido 
no método de trabalho da Psicanálise. Como meu propósito é não perder de 
vista a controvérsia Freud e Jung, optaremos por experimentar uma das res-
postas possíveis a esse conjunto de problemas. 

Discutiremos o debate clínico apresentado por Freud no Caso do Homem 
dos Lobos, que também é parte daquele conjunto de textos fundamentais da 
obra Freudiana que tem entre suas preocupações responder às críticas de Jung. 
Neste caso procuraremos no método (re)construtivo, proposto por Freud, 
uma alternativa ao método analógico. Procurarei aqui objetivo fazer frente 
às críticas – quase invencíveis (e salutares) – à Psicanálise, que atribuem a 
Freud o uso de simplórias soluções analógicas ante problemas metodológicos 
e metapsicológicos complexos. 

O analógico, o reconstruído e o fenômeno social

A analogia, num certo aspecto é um recurso de linguagem e pensamento 
anterior à religião, à razão e aos sistemas filosóficos. Sua função, como Freud 
assinalou, era por isso mesmo, exercida no pensamento mágico dos povos 
primitivos. Para Octavio Paz, a analogia é a forma de ultrapassamento das 
formas tradicionais e unívocas de pensamento que se desloca do eixo argu-
mentativo com extraordinária liberdade, reinventando relações impertinentes 
do ponto de vista argumentativo, porém, de certo modo e paradoxalmente, 
reconhecendo ao interlocutor a condição de bom entendedor. (Paz, 1974, p. 
153-154).

A analogia apelaria então para elementos dispersos e, a princípio, estran-
geiros entre si em favor do entendimento ou da constituição de uma ideia, 
impressão ou sentimento. Nesse sentido poderíamos dizer que a linguagem 
poética e a metáfora subsumem o pensamento analógico ao produzir um 
colapso do significado literal. 

Dizer: meu coração é uma ânfora que cai e se parte indica que meu coração 
como objeto, agora sólido e duro, é frágil à queda. Ele pode cair e destruir-se, 



psicanálise: confins 89

espatifar-se tal como uma ânfora. Objeto dessemelhante ao coração, mas que 
aqui no poema adquire o status de semelhante para, provisoriamente, indicar 
uma experiência muito difícil de ser compreendida de outro modo. A analogia 
então, em sua dimensão didática, se quisermos, visa à compreensão e joga na 
experiência alteritária, tal como o poema, cujo sentido apenas o leitor poderá 
relançar, compartilhando um sentido inédito às palavras que o poeta provoca 
e evoca.  

Na perspectiva da analogia, o universo é concebido como uma teia de 
signos; como uma linguagem em que cada signo possui seu correspondente 
de forma multívoca e mais ou menos aleatória, já que qualquer analogia pode 
ser inventada usufruindo das potencialidades metafóricas da linguagem. Dizer 
‘me sinto uma lata enferrujada’ pode aspirar a dizer: estou para o cansaço e 
o desânimo assim como a lata enferrujada está para a ferrugem que a destrói, 
carcome e enfeia.

Nesse sentido podemos sugerir uma primeira e necessária discriminação. 
A analogia faz aproximações entre relações: eu estou para o cansaço assim 
como a lata está para a ferrugem. São, portanto, diferentes dos jogos de seme-
lhança que são indicadores de proximidade que tendem ao idêntico sem nunca 
chegar a sê-lo, mantendo-se, portanto cientes dessa impossibilidade. Nas 
palavras de Octavio Paz: 

La analogía es la metáfora en la que la alteridad se sueña unidad 
y la diferencia se proyecta ilusoriamente como identidad. Por la 
analogía el paisaje confuso de la pluralidad y de la heterogeneidad 
se ordena y se vuelve inteligible; la analogía es la operación por 
medio de la que, gracias al juego de las semejanzas, aceptamos 
las diferencias. La analogía no suprime las diferencias: las redime, 
hace tolerable su existencia (Paz, 1974, p. 154).

Algo parecido aparece no jogo de semelhanças, como na frase: ‘Você se 
parece com seu pai’. A analogia busca uma aproximação compreensiva, a 
semelhança é uma constatação descritiva, porém ambas reconhecem a iden-
tidade como impossibilidade.
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A analogia, portanto pode ser usada para amparar didaticamente o ar-
gumento, se deslocando do campo propriamente conceitual e lógico do ar-
gumento teórico, lógico e conceitual apelando à experiência empírica, pessoal 
e afetiva para apoiá-lo. Nesse sentido indica a proximidade entre relações, 
mas se desinteressa pelos processos que coloca em correlação porque admite, 
de antemão, que não são necessariamente correspondentes, evitando assim a 
tensão daquilo que separa, difere e tornou-se de difícil compreensão e enten-
dimento. O recurso analógico pode também suspender temporariamente a 
necessidade do argumento, bem como suspendê-lo definitivamente. 

O ofício da psicanálise não é o ofício do poeta, a despeito do papel fun-
damental e da presença de escritores e obras literárias na vida e na obra de 
Freud. O papel central que a analogia joga no fazer poético encontra na obra 
de Freud uma restrição e uma definição outra.

Para a teoria psicanalítica o recurso à analogia pode se tornar deveras 
mais ambicioso e perigoso. A analogia pode converter-se em método conclu-
sivo, suprimindo a argumentação e a especificidade do objeto e o próprio 
campo do conhecimento onde ele é pensado. O resultado é a impossibilidade 
da tensão diferencial entre sistemas de pensamento estrangeiros e a aplicação 
pura e simples dos conceitos da Psicanálise, por exemplo, a outros campos e 
fenômenos que lhe são desconhecidos e dessemelhantes com a pressuposição 
de que, por serem análogos, são semelhantes. Nesse caso, analogia é utilizada 
como um recurso de universalização, cujos resultados podem procurar anular 
a tensão epistêmica e as diferenças argumentativas que produzem essa 
tensão. 

Freud corre esse rico, é verdade, e o reconhece diversas vezes em um de 
seus trabalhos mais ousados: Totem e Tabu. Arrisca-se ali a concluir que a 
cultura dos povos primitivos se organiza de forma obsessiva, mas evita mantém 
sempre intacta a indicação de que o Tabu é uma expressão coletiva, e não 
individual, de um conflito entre desejo e proibição. Isso é, embora nem todos 
os primitivos possam ser obsessivos o importante é destacar, para Freud, essa 
manifestação coletiva de um conflito que aparece com a máxima clareza na 
clínica psicanalítica das neuroses.
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O tabu é uma das expressões sociais e coletivas diante do conflito entre o 
desejo e a proibição, assim como seu corolário: a lei. Trata-se de um mecanismo 
regulador social que pode ser reconhecido em sua formação subjetiva e em e 
sujeite pela via da gênese do sintoma obsessivo. Porém os tabus, as proibições 
sociais devem obedecer uma regulação formal-institucional (tabus, leis) às 
quais todo o indivíduo estará submetido. Ou seja, a regulação obsessiva agora 
vem de fora para dentro. O dever, a proibição, os tabus, as leis sem genealogia 
são agora a versão obsessiva da sociedade imposta a todos indistintamente, 
com consequências sociais e políticas não inteiramente previsíveis. Freud 
arrolou algumas delas: manutenção do poder nas mãos dos poderosos, ma-
nutenção do sentido de pertinência ou impertinência entre o clã, a comunidade 
ou o grupo etc. 

 O sintoma obsessivo é a resposta do neurótico a esse conflito, e os tabus 
são a versão social desse mesmo conflito, que se constrói e se mantém, social 
e politicamente. 

Diz Freud sobre os tabus:

Nos aparece pois como o exato par do ato obsessivo da neurose, 
em que a tendência reprimida e a repressora encontram uma 
satisfação simultânea e comum (Freud, 1981, p. 1779).

Nesse caso, portanto, Freud não está estabelecendo aproximações analó-
gicas, diferentemente do que ele mesmo afirma (Freud, 1981, p. 1779), mas 
insistindo de que se trata de uma e mesma coisa do ponto de vista psíquico. 
O mecanismo neurótico de formação de compromisso na neurose é o mesmo 
que age na formação social dos tabus. O desejo e a proibição no uso da repres-
são como regulador do desejo revela, nos tabus, a mesma necessidade psíquica 
presente nos mecanismos presentes na neurose obsessiva. Reis, soberanos, 
tiranos são para e sujeite psíquico investidos dos mesmos complexos presentes 
na trama edípica e, precisamente por isso extraem sua força de conteúdos e 
conflitos inconscientes invisíveis a olho nu e, portanto, muito difíceis de serem 
compreendidos e interpretados.
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Isso que se observa na relação social com os tabus (impossibilidade de 
tocar, lavar-se um certo número de vezes após o contato e a aproximação etc.) 
indicam nas exigências e hábitos sociais compartilhados que o referente dos 
rituais totêmicos e dos tabus, são os rituais obsessivos. Trata-se das mesmas 
condições psicológicas que geram duas expressões completa e aparentemente 
diferentes e Freud realizará o trabalho de “demonstrar a coincidência do tabu 
com a neurose obsessiva, ao menos em sua parte fundamental” (Freud, 1981, 
p. 1770).

Diferentemente da analogia da sala de aula utilizada por Freud nas cinco 
lições de psicanálise com objetivos claramente didáticos, em Totem e tabu não 
se trata do uso da analogia, mas da total identidade entre a psicologia do 
neurótico obsessivo e o mecanismo presente na gênese dos tabus como ex-
pressão social e política.

Precisamente por perseguir a identidade entre fenômenos aparentemente 
tão díspares é que, em Totem e Tabu, Freud não poderia operar por analogias 
já que, para isto, bastaria que Freud conceituasse rapidamente o tabu e em 
seguida aplicasse, por analogia, o conceitual psicanalítico. Recurso até então 
proposto pela psicanálise aplicada que, em minha opinião, Freud abandona 
em Totem e tabu. Esse momento de transição pode ser capturado nos momentos 
em que Freud nomeia de analogia o que é, na verdade, a tentativa de demons-
trar que é exatamente o mesmo mecanismo psíquico que age na gênese dos 
tabus. 

A analogia nos instrui a perceber no jogo analógico um recurso do psi-
quismo, mais precisamente das defesas inconscientes e de seus mecanismos. 
Freud assinalou, em várias ocasiões,12 sua relevância central que a lupa psica-
nalítica revela. 

12 Muitas passagens da obra freudiana apresentam com total clareza essas observações de 
Freud acerca do psiquismo e sua função analógica, observações que contribuem na 
definição de conceitos fundamentais como condensação, deslocamento, formações 
mixtas, identificação, etc.; segue um exemplo bem preciso do que digo extraído da 
Interpretação dos Sonhos: Apenas uma das relações lógicas – a da analogia, coincidência 
ou contato – aparece acomodável aos mecanismos da formação onírica, podendo assim 
ser representada no sonho por meios muito mais numerosos e diversos do que nenhuma 
outra. As coincidências ou analogias existentes nos sonhos constituem os primeiros 
pontos de apoio, e uma parte nada insignificante da elaboração onírica consiste em criar 
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Donde podermos, com alguma imprecisão, dizer que o sintoma é uma 
invenção psíquica análoga ao conflito. O psiquismo força e inventa analogias 
e a associação livre, a interpretação do sonho e da fantasia, a análise dos atos 
falhos e a leitura do campo transferencial são recursos do método que possi-
bilitam reencontrar, num emaranhado de analogias que o psiquismo inventa 
e reinventa, o conflito psíquico em estado de repetição. 

Diferentemente dos analogismos da psique, o método e a teoria psicana-
lítica não operam por analogias, caso contrário o método não faria mais do 
que repetir ao infinito o modus operandi das defesas. Diferentemente, o método 
analítico trabalha pela via de um procedimento denominado, desde cedo por 
Freud, de construção. Esse método supõe que será o recém-construído o evento 
próprio ao trabalho de uma análise; portanto aquilo que acabou de nascer e 
não tem, na experiência de sujeite, nenhum análogo. As razões pelas quais 
para uma criança um lobo, uma borboleta ou um cavalo se tornam análogos 
do pai só poderão ser descritas e compreendidas através da análise da desrazão 
(inconsciente) que uma análise deve ajudar a construir. 

A analogia na Psicanálise, creio, faz parte da lógica do sintoma e não da 
lógica do método; sendo, entretanto, o método que evidenciará esta lógica, 
invisível a olho nu. Mas não seriam a associação livre, a transferência, a in-
terpretação dos sonhos, recursos do método psicanalítico que supõe o ana-
lógico? Sem dúvida, mas para evidenciar o modo de funcionamento psíquico 
inconsciente, revelando ao paciente as artimanhas singulares de engendramento 
destas similitudes – onde o próprio sintoma funciona como um análogo do 
conflito. Reconhecer relações de semelhança entre conteúdos aparentemente 
díspares naquilo que o paciente nos diz não constitui senão o ponto de partida 
e o sinal de um mecanismo de defesa inconsciente, ainda a ser elucidado.

A questão obviamente nunca é respondida enquanto se permanece no 
“isto representa aquilo”, ou “isto é semelhante a aquilo outro”; mas sim quando 
torna-se possível responder como e por quais caminhos tais semelhanças 
foram estabelecidas, caminhos estes que determinam, simultaneamente, um 
novo fato psíquico: o sintoma. Desse modo é possível dizer que, no limite, o 

novas coincidências deste gênero quando as existências não podem passar ao sonho por 
opor-se a isto a resistência da censura” (1900/1981, p. 541).



paulo cesar endo94

conteúdo analógico é semelhante a tudo e a nada, e portanto não se esgota 
em nenhum pareamento preciso, mas frequentemente insiste para muito além 
de sua relação de conteúdo, ativado pelo conflito em jogo.

Assim, se o jogo analógico parece simples em sua versão conteúdo como 
no caso do Homem dos Lobos (lobo=pai=analista=etc.) é, de outro lado, 
infinitamente complexa em sua construção singular e inédita. 

O método construtivo, exemplarmente demonstrado por Freud no caso 
do Homem dos Lobos, nos remete ao trabalho que, de certo modo, se opõe ao 
mecanismo de construção por similitude. Como disse uma vez Serge Viderman 
(1990, p. 213) “há troça nesta troca”; onde a troca, a substituição, o desloca-
mento relançam, via analogia, o conflito para além do alcance da 
consciência.

Enquanto o analista observa os desdobramentos, as artimanhas e os 
subterfúgios extraordinários do trabalho psíquico inconsciente, reconhece 
também que há algo neste campo de forças, gerador de repetições em inúmeras 
formas variáveis, que pode ser transformado através do trabalho analítico em 
benefício do bem-estar do paciente. O que engendrou psiquicamente essa 
analogia? Perguntaria o analista.

As sucessivas analogias, componentes do sintoma e, portanto, represen-
tantes do conflito, tanto podem permitir o mapeamento cada vez mais claro 
do conflito em jogo quanto escamoteá-lo completamente. À luz do método 
psicanalítico, tal como podemos acompanhar no Homem dos Lobos, é possível 
reconhecer que novas e inéditas passagens (tanto da história do paciente 
quanto da história da teoria) são sugeridas por Freud, a fim de romper suces-
sivamente com a evidência superficial fornecida pelas analogias extraídas das 
associações do próprio paciente. 

Criam-se dessa maneira novos circuitos onde a teoria pode operar, faci-
litando novas possibilidades interpretativas. Isso fica bem evidenciado quando 
Freud pede ao leitor, do caso do Homem dos Lobos, apesar de todas as objeções 
possíveis, que aceite “provisoriamente a realidade da cena” (Freud, 1918/1981, 
p. 1960). Trata-se da cena primária.
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Com tal proposição, Freud busca uma nova inflexão, um novo vértice 
capaz de alterar as possibilidades de interpretação do caso. Trata-se da intro-
dução de um novo elemento teórico que, mesmo atraindo uma série de outros 
problemas metodológicos13, permitirá realizar novas interpretações durante 
o trabalho de análise. Freud sabe das críticas que sobrevirão a esse pedido de 
aceitação provisória e os assume completamente; aproveitando para argumentar 
aí, em sua defesa, contra as possíveis acusações do papel sugestionador do 
analista durante a análise. Seu argumento evocará aquelas experiências mais 
específicas do processo e do método analítico, onde se inscrevem as 
construções:

É claro que o analista que ouve esta reprovação, evocará, para 
sua tranquilidade, quão pouco a pouco vai tomando corpo a 
construção daquela fantasia supostamente inspirada por ele ao 
enfermo, quão independente do estímulo médico demonstrou-se 
em muitos pontos sua conformação, como, a partir de uma certa 
fase do tratamento, pareceu convergir tudo até ela, como, na 
síntese, emanaram delas os mais diversos e singulares efeitos e 
como, naquela única hipótese, encontraram sua solução os grandes 
e pequenos problemas e singularidades da história da enfermi-
dade, e poderá constatar que não se reconhece penetração suficiente 
para descobrir um acontecimento que, por si só, possa preencher 
todas estas condições. Porém, tampouco esta alegação fará algum 
efeito aos contraditores, que não viveram por si mesmos a análise 
(Freud, 1918/1981, p. 1968).

Elementos que Freud constata, um tanto tristemente, só poderem ser 
experienciados durante a experiência de análise; razão pela qual o texto do 
caso do Homem dos Lobos ser dirigido, não aos adversários, não aos iniciantes, 
mas aos pares. Este aspecto do método analítico, que depende das sucessivas 
confirmações a posteriori, continuamente refeitas, se opõem então claramente 

13 Remeto diretamente o leitor ao livro de Claude Le Guen (1991), Prática do Método 
Psicanalítico, especialmente ao capítulo V, em que tais problemas (e soluções) são tra-
balhados com agudeza e profundidade.
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à ideia presente nas considerações junguianas que indicam e mantém a “atua-
lidade e a regressão” (Cf. Freud, 1918/1981, p. 1968) como dois pólos invariantes 
e tensionadores dos processos psíquicos e portanto do trabalho. Uma de suas 
consequências será a defesa da analogia como fundamento do próprio 
método. 

Da realidade atual, via regressão, ao passado (arquetípico); de analogia 
em analogia até que o significado estanque num significante primevo e ori-
ginário. Freud deixará claro que junto a este vetor “tenho deixado lugar sufi-
ciente para uma segunda influência progressiva que atua partindo das 
impressões infantis, mostra o caminho à libido que se retira da vida e torna 
compreensível a infância, inexplicável de outro modo” (Freud, 1918/1981, p. 
1969).

Essa influência progressiva, de caráter singular, que carrega imensas di-
ficuldades de generalização e transmissão, constituem, grosseiramente falando, 
o campo próprio do trabalho analítico, onde ele se executa. Nesse particular, 
a analogia menos esclarece do que encobre, sendo por isto mesmo mais apa-
rência sinuosa do conflito em jogo, do que o caminho de um esclarecimento 
cabal e sem equívocos.

A meu ver, esse reconhecimento da diferença bastante fundamental, do 
papel da analogia no debate entre Freud e Jung e no contexto da Psicanálise 
Aplicada, deixa em aberto outros debates sobre a distância entre o discurso 
psicanalítico sobre a sociedade e a cultura e o trabalho e o método psicanalí-
ticos. Debate que o caso do Homem dos Lobos representa tão bem, propondo 
uma senda que podemos chamar de construtiva. 

Não se trata aqui de nenhuma discussão homologadora sobre os diferentes 
usos da Psicanálise, mas da relevância em se transpor direta e analogamente 
conceitos, observações e constatações clínicas para a compreensão de fenô-
menos sociais os mais diversos. Sem os esclarecimentos advindos desse debate, 
certos usos da Psicanálise, convenhamos, não se diferenciam muito por 
exemplo, da comparação entre as guerras e a divisão celular; entre a ascensão 
do nazismo e o nascimento e a morte das estrelas; entre o feudalismo e o 
complexo de castração. Tais explanações têm (quando muito) um caráter 
didático e explicativo, faltando-lhe a legitimação metodológica que permite 
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compreender como se chega ao estabelecimento dessas relações e similitudes, 
por vezes tão bizarras. Seriam os inúmeros trabalho, realizados dentro de 
uma verdadeira práxis psicanalítica, permanentemente reconstruída, ainda 
que muitas vezes longe dos consultórios, incapazes de fornecer no âmbito da 
própria clínica, problemas conceituais relevantes que transformem, ao mesmo 
tempo, nossos instrumentos teóricos e nossa compreensão dos fenômenos 
sociais sobre os quais tantos psicanalistas já trabalham há tanto tempo? 

 Penso que uma das grandes vantagens de retomar as controvérsias entre 
Freud e Jung (e aí reler o Homem dos Lobos), é acompanhar esse retorno de 
Freud à clínica, no momento em que os fenômenos sociais cresciam em inte-
resse entre os psicanalistas, para rediscutir o método, além de (porque não?) 
voltar a responder, discutir e divergir das tentativas junguianas em articular 
o coletivo e o individual. 

A essência e a herança desse conflito e dessas dificuldades prevalecem até 
hoje nas inúmeras tentativas de pensar o social a partir do sexual; passagem 
onde, a meu ver, reside a coerência e a substância do pensamento freudiano, 
e, certamente, uma das grandes questões para a Psicanálise nesta virada de 
século.
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